
LEVANTA-TE E ANDA! 

 

 As curas espirituais, assim entendidas aquelas realizadas pelos espíritos, 

com ou sem a intervenção de médiuns, têm sido objeto de estudos desde os 

passos iniciais do Espiritismo. 

 Revelando as leis naturais que regem a influência dos espíritos sobre a 

vida material, investigando as propriedades peculiares das forças magnéticas 

dos encarnados e dos desencarnados e, também reconhecendo os fatores 

determinantes das desarmonias orgânicas caracterizadoras das enfermidades, 

o Espiritismo, afastando superstições e curandeirismos, promoveu análise 

científica das curas espirituais e da mediunidade curadora. 

 No encadeamento de suas identificadas causas, as doenças originam-se 

essencialmente das repercussões, no corpo físico, dos desajustes da alma em 

aprimoramento, ainda submetida às contingências do agressivo ambiente de 

provas e expiações em que estagia. 

 Mediante pesquisa e experimentação, os estudos, antes de conduzirem a 

uma visão materialista da aplicação dos recursos naturais, têm permitido a 

compreensão da infinita sabedoria, bondade e justiça de Deus, no atendimento 

às necessidades humanas no longo jornadear de sua evolução. 

 Buscando o conhecimento que previna, sustente ou restabeleça o 

funcionamento harmonioso do organismo, a ciência humana, em seus 

significativos avanços, representa grande conquista resultante do processo 

evolutivo, que se realiza observando as leis constituintes da ordem divina. 

 O esclarecimento espiritual desperta a consciência para a exigência 

prioritária do aperfeiçoamento do espírito, restabelecendo o harmonioso 

equilíbrio de suas energias.  No entanto, o socorro espiritual, considerando a 

realidade imediata do espírito encarnado e movimentando os recursos da fé 

raciocinada, da vontade esclarecida e do sentimento amoroso, canaliza 

estímulos restauradores para a alma imortal e desperta suas forças para as 

possíveis reposições do organismo corporal, seu instrumento de manifestação 

no mundo físico.  

 

Fonte: Jornal Palavras de luz – nº 24 – outubro/2004 

 

 

 

 


